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APRESENTAÇÃO
Em O DIREITO NA TRANSIÇÃO DO CLÁSSICO PARA O CONTEMPORÂNEO, 

coletânea de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam o direito no contexto externo; o direito 
no contexto nacional; direito penal, criminologia e desafios contemporâneos; o direito e a 
medicina: diálogos; e filosofia do direito e educação.

O direito no contexto externo traz análises sobre particularidades vivenciadas no 
Chile e nos Estados Unidos da América.

Em o direito no contexto nacional são verificadas contribuições que versam sobre 
o contempt of court, licitação, imposto sobre valor agregado, ocupação irregular, idoso e
superendividamento, meio ambiente e inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal.

Direito penal, criminologia e desafios contemporâneos aborda questões como 
delação premiada, crime de lavagem de capitais, uso progressivo da força, marginalização 
de grupos vulneráveis, sistema prisional brasileiro, transposição da sanção penal para as 
famílias dos detentos e violência contra a mulher.

No quarto momento, o direito e a medicina: diálogo, temos estudos sobre a eutanásia, 
dignidade da pessoa humana, religião, saúde e medicina legal.

Por fim, em filosofia do direito e educação, há abordagens que tratam de temas 
como o princípio da separação dos poderes e educação popular.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O artigo analisa a temática da 
banalização da morte no interior das prisões 
brasileiras, concebidas como verdadeiros 
campos, no âmbito dos quais a exceção se 
transforma em regra, viabilizando a produção 
de morte impune dos sujeitos encarcerados. 
Nesse sentido, as penitenciárias brasileiras 
acabam se transformando em locais nos quais 
os dispositivos de controle são levados até a 
última consequência. O estudo busca responder 
ao seguinte problema: o Estado brasileiro se 
utiliza do campo biopolítico do sistema prisional 
para promover o exaurimento de vidas nuas 
(descartáveis)? O método empregado na 
investigação é o qualitativo, com técnica de 
pesquisa bibliográfica. O resultado obtido indica 
que em 5 (cinco) anos o sistema prisional brasileiro 
obteve 3.470 presos mortos, considerando 
óbitos criminais, óbitos de causas suspeitas e 
óbitos causados por suicídios. Verifica-se, assim, 
que o Estado brasileiro promove o descarte 
tanatopolítico de pessoas sob sua custódia, no 
interior de campos prisionais.  
PALAVRAS - CHAVE: Biopolítica. Necropolítica. 

Campo. Prisões.

BRAZILIAN PRISON SYSTEM AND THE 
TANATOLOGICAL EFFECT OF A DEATH 

PRODUCTION MACHINE
ABSTRACT: The article analyzes the theme 
of the trivialization of death within Brazilian 
prisons, conceived as true camps, within which 
the exception becomes a rule, enabling the 
production of unpunished death for incarcerated 
subjects. In this sense, Brazilian prisons end up 
becoming places where control devices are taken 
to the last consequence. The study seeks to 
answer the following problem: does the Brazilian 
State use the biopolitical field of the prison system 
to promote the exhaustion of disposable naked 
lives? The method used in the investigation is 
the qualitative one, with bibliographic research 
technique. The result obtained indicates that in 
5 (five) years the Brazilian prison system had 
3,470 dead prisoners, considering criminal 
deaths, deaths from suspected causes and 
deaths caused by suicides. Thus, it appears that 
the Brazilian State promotes the Thanatopolitical 
disposal of people in its custody, inside prison 
camps.
KEYWORDS: Biopolitics. Necropolitics. Field. 
Prisons.

1 | INTRODUÇÃO
A realidade do sistema prisional 

brasileiro tem sido alarmante quando o assunto 
é levantamento do número de detentos, sob 
custódia do Estado, que aparecem mortos no 
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interior dessas instituições públicas. O indivíduo que é destinado a esses locais acaba 
sendo despojado de seus direitos humanos mais elementares, mediante o progressivo 
esfacelamento – numa sucessão de cesuras biopolíticas – de sua dignidade humana, de 
sua moral, de sua integridade corpórea, e, ao fim, de sua própria vida. E, a esse respeito, 
não há qualquer espécie de consequência ao Estado brasileiro, que simplesmente ignora o 
ocorrido, e segue progressiva e silenciosamente, dizimando vidas desnudadas de qualquer 
direito ou cidadania, incorrendo em sistemática e visceral violação dos direitos humanos 
dos presos em situação de “vidas nuas” no interior da prisão-campo.

Nesse sentido, o presente estudo pretende tecer uma reflexão acerca das teorias 
que orbitam em torno dessa temática, realçando a importância de se compreender o 
papel da utilização desses espaços (públicos) prisionais, enquanto âmbitos de realização 
biopolítica do Estado, por meio do controle violento dos sujeitos que lá são depositados 
cotidianamente. 

A partir do método qualitativo, e da técnica de pesquisa bilbiográfica – que perpassa, 
também, pela análise de dados estatísticos, o estudo busca responder ao seguinte 
problema: o Estado brasileiro se utiliza do campo biopolítico do sistema prisional para 
promover o exaurimento de vidas nuas (descartáveis)?

Para responder à pergunta de pesquisa, são invocadas as teorias de Michel 
Foucault – acerca da biopolítica – e de Giorgio Agamben – acerca do estado de exceção e 
da tanatopolítica de Achille Mbembe –, as quais têm implicações diretas nessa perspectiva 
de análise, e podem contribuir para o desvelamento da confirmação da utilização do 
sistema prisional enquanto ferramenta biopolítica de modulação do corpo do detento e, 
consequente, do exaurimento da vida nua destinada à violência do campo.

2 | DO AMANHECER BIOPOLÍTICO NO ÂMAGO DO SISTEMA PRISIONAL
Vivencia-se uma realidade massificante, de pessoas desnecessárias ao (aos 

interesses do soberano) Estado. A inocuização massificadora tem alimentado a cultura 
do descarte humano, consequência evidenciada pela compilação de dados estatísticos 
que sinalizam um esboço de parcela dos problemas que se levantam no horizonte de uma 
democracia trêmula e debilitada. 

Consequência dessa realidade palpitante, sentida pelos mais débeis, desde as 
últimas décadas, e registrada pela concepção de Pérez Cepeda (2007, p. 51), está no 
considerável aumento do número de países que adotam uma forte postura de politização 
do Direito Penal, acelerada pelos meios de comunicação de massa populistas, direcionadas 
unilateralmente. Nessa ótica, a opinião pública quer ver resultados rápidos, e a isso 
os políticos reagem debilitando as garantias relativas à segurança jurídica, mediante a 
introdução de medidas legislativas simbólicas. Segundo a sobredita autora (2007, p. 51-
52), essa é a tendência seguida no campo da criminalidade clássica, eis que aparece um 
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sistema penal reelaborado para a ocasião, que se trata de uma espécie de microssistema 
paralelo, devidamente dirigido ao alcance da efetividade de inocuização de presos a 
qualquer preço, e propositalmente distanciado da rede (constitucional) de tutela efetiva dos 
direitos humanos do cidadão encarcerado. 

Nessa seara, segundo Brandariz García (2004, p. 17), a consequência desses 
aspectos tem sido a formação de sociedades contemporâneas permeadas por “un cierto 
pánico moral” que deriva do incremento aparentemente descontrolado, de diferentes formas 
de riscos, situação que é mediada na construção de seu sentido pela representação midiática, 
focalizada no fomento de uma sensação de insegurança cidadã, derivada da delinquência 
urbana com vítimas individuais, particularizadas com determinados contextos, consistentes 
nas periferias de grandes centros urbanos, e com sujeitos sociais estereotipados. É nesse 
contexto, que se torna possível a constatação mais ampliada desse “pánico moral”, referido 
pelo autor, em dimensões mais insanas, diga-se de passagem, no âmbito de uma pandemia 
que assola e desafia o sistema público de saúde e as autoridades sanitárias. 

E o trato estatal em relação aos moldes de medidas governamentais que vão sendo 
tomadas, em meio à pandemia, conforme o público a (não) ser atendido pelas possíveis 
medidas, vai fomentando um processo de inocuização em grau máximo dos indivíduos que 
se encontram presos em penitenciárias brasileiras, considerando que parcela majoritária da 
população carcerária, no Brasil, está circunscrita a pequenas áreas de celas, em situação 
de grande aglomeração em locais inóspitos pela ausência de recursos sanitários mínimos, 
expostos ao contato diário com agentes insalubres e perigosos, considerando o alto nível 
de depredação da estrutura prisional brasileira, o que agrava ainda mais a disseminação 
do novo coronavírus, que pode resultar em morte(s). 

Sobre esse aspecto, conforme Bustos Ramírez (1997, p. 31), é nessa toada que a 
atual política criminal sintoniza sua intensidade e frequência de modulação em relação a 
sua incidência material no cotidiano das pessoas, e isso é perpassado pela consideração 
de todo o processo de criminalização. Não apenas o de criação da norma (criminalização 
primária), senão também o de aplicação da norma (criminalização secundária). Logo, 
isso significa que a visão crítica político-criminal não só alcança as normas (penais, 
processuais, penitenciárias), mas também alcança as instâncias concretas em que atuam 
os operadores sociais, isto é, a polícia, o processo penal, o subsistema penitenciário, os 
diferentes organismos auxiliares (assistentes sociais psicólogos, psiquiatras, médicos, etc), 
de modo a compreender a existência, implícita e explícita, do processo institucionalizador 
da legitimação da insegurança, pautados pelo ideal de inocuização de indivíduos presos, 
concebidos sob a etiqueta de descartáveis (do mundo dos vivos). 

E aqui tem-se a identificação da presença, arraigada na cultura social brasileira, 
de um poder simbólico estratificado na crença de que o indivíduo preso merece ser 
contaminado com vírus mortais, por exemplo, e que, por isso, deve perecer o quanto antes, 
como forma de eliminar esse indivíduo simbolizado como (se fosse um) câncer maligno 
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que se necessita ser conspurcado de uma coletividade (tida como) socialmente saudável, 
justa e igualitária. Segundo Pierre Bordieu (1989, p. 12), esse poder simbólico “consiste 
em um poder quase mágico, que possibilita obter o equivalente daquilo que é obtido pela 
força (física ou econômica)”, graças ao efeito específico de mobilização (ideológica), vindo 
a permanecer em situação de velamento, ignorando-se assim como postura eivada de 
violência, simbolizada na crença repetida e ressonante de geração em geração. Isso 
está a indicar que o poder simbólico não está nos sistemas simbólicos como uma força 
ilusória, mas que se caracteriza numa relação determinada entre os que exercem o poder 
(o Estado) e os que lhe estão sujeitos, quer dizer, isto é, na própria estrutura do campo 
(simbólico, para diferenciar do campo agambeniano) em que se (re)produz essa crença (de 
que bandido bom é bandido morto).

A consequência desse fenômeno reside na dissimulação (transfiguração) desse 
arquétipo coletivo, de modo a promover uma transubstanciação (conversão) do deixar 
presos morrerem amotinados em masmorras sem que isso configure uma violência atroz, 
ou, ainda, que essa violência é precisamente necessária à manutenção das relações de 
força estabelecidas nesse cenário (Estado-sistema prisional-preso). É essa conversão 
de valores que resultam na violência por meio de um poder simbólico que produz efeitos 
reais sem dispêndio aparente de energia, apto a promover a manutenção de um habitus 
estratificado na coletividade brasileira, que ignora ou permanece indiferente à essa 
decomposição estatal de indivíduos desumanizados. (BOURDIE, 1989, p. 15).  

Verifica-se, com isso, que a política de gestão do sistema prisional brasileiro 
está ancorada (e isso não é uma realidade exclusiva do período atual de pandemia) na 
segregação, na exclusão, e na consequente inocuização dos presos. Esse fenômeno, no 
entanto, está pautado pelo confisco estatal do (elemento) biológico da vida humana em 
coletividade. Segundo Foucault (2018, p. 201), essa segregação ocorre, precisamente, 
como elemento fundante de uma nova concepção de poder – biopoder –, que se manifesta 
mediante progressivo processo de estatização do biológico. Para a clássica teoria da 
soberania, era comum o direito de vida e de morte ser um atributo do Estado-soberano. 
Mas, segundo Foucault (2018, p. 201-202), “o que é ter direito de vida e de morte?”

Essa inquirição está ancorada no fato de que o soberano dispõe do direito de vida 
e de morte sobre seus súditos, representando que ele pode fazer morrer e deixar viver, 
de modo que essa vida e essa (possível) morte deixam de ser fenômenos meramente 
naturais, para adentrarem no campo político de intromissão (direta e/ou indireta) do Estado-
soberano (FOUCAULT, 2018). Nesse sentido, para Foucault (2018, p. 202), “é justamente 
por causa do soberano que o súdito tem direito de estar vivo, ou tem direito, eventualmente, 
de estar morto. Em todo caso, a vida e a morte dos súditos só se tornam direitos pelo efeito 
da vontade soberana”.

É nesse instante que Foucault faz menção a um paradoxo que se completa por um 
desnível prático, caracterizado pelas possibilidades outorgadas ao soberano, que exerce o 
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seu poder no instante em que pode matar; e, simultânea, e consequentemente, por isso, é 
admissível que esse mesmo soberano tenha, também, direito sobre a vida dos súditos. O 
que conduz a essa conclusão estabelecida por Foucault, na qual, o soberano tem “o direito 
de fazer morrer ou de deixar viver. O que, é claro, introduz uma dissimetria flagrante”. 
(FOUCAULT, 2018, p. 202). 

Assim, ocorrem fenômenos de tomada de poder pelo Estado sobre o corpo, ocorrida 
mediante práticas concernentes à individualização. Posterior a esse momento, tem-se uma 
segunda tomada de poder, que não é individualizante, mas massificante, orientada não 
mais em direção ao “homem-corpo”, mas ao “homem-espécie”. Nesse sentido, Foucault 
reflete que a invasão política sobre o corpo humano, ocorrido durante o século XVIII, dá 
lugar, no fim desse mesmo século, a uma “biopolítica” da espécie humana. (FOUCAULT, 
2018, p. 205).

Sob essas circunstâncias, importa esclarecer qual seria a finalidade buscada por 
essa nova tecnologia de poder, caracterizada como biopolítica, que se instala mediante 
adoção de práticas estatais de biopoder. Convém ressaltar que esse biopoder é o resultado 
da condição de possibilidade técnica e política de o homem “não só organizar a vida, mas 
de fazer a vida proliferar, de fabricar algo vivo, de fabricar algo monstruoso, de fabricar – no 
limite – vírus incontroláveis e universalmente destruidores”. (FOUCAULT, 2018, p. 213).

Nessa esteira, Giorgio Agamben (2017, p. 229) assevera que, nesse aspecto, é 
necessário compreender a extensão da articulação que se estabelece entre a simples 
vida, desnudada de quaisquer adereços de proteção civil, e, por isso, denominada de zoé, 
vida nua, e bíos, caracterizada como sendo vida autárquica, sendo que, nesta, é possível 
conceber vida politicamente qualificada.  Aqui se tem, portanto, indicativos dessa amplitude 
do biopoder, e da condição de possibilidade que uma pandemia pode permitir a sua 
própria utilização pelo Estado, como mecanismo biopolítico gerador de inocuização ou de 
eliminação de corpos, em situação de vida nua, no campo do sistema prisional brasileiro. 
Nesse sentido, Agamben (2017) concebe que o poder político, como já é conhecido, sempre 
está respaldado, em última instância, pela separação de uma dimensão de vida nua em 
relação ao âmbito das formas de vida. 

Nessa seara, Agamben (2017, p. 235) é categórico ao concluir que o poder estatal 
é definido pela vida nua, e não pela vontade política, considerando que essa vida é 
conservada ou mantida, justamente porque, “está subordinada ao direito de vida e de morte 
do soberano (ou da lei)”. Nesse contexto fragmentado e atemporal de instituição estatal, 
o estado de exceção, que era essencialmente uma suspensão temporal e transitória do 
ordenamento, adquire uma ordem espacial de perpetuação que, sob tal condição, fica 
constantemente fora do ordenamento regular (AGAMBEN, 2015). 

Assim, os denominados campos representam um espaço de exceção, mediante 
suspensão indeterminada das regras jurídicas, tudo que ocorre de impossível no seu 
interior passa a ser, realmente, admitido e possível. Com efeito, os habitantes do campo 
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são indivíduos desvalidos em meio a uma sociedade excludente, estando reduzidos 
integralmente à vida nua, de modo que essa exclusão se maximiza no interior do campo 
prisional, eis que este pode ser caracterizado como o mais absoluto espaço biopolítico que 
já existiu, no qual o poder não tem diante de si senão a pura vida biológica, destituído de 
qualquer mediação ou anteparo que o limite acerca do (ab)uso que se pretenda dar a essa 
vida nua (AGAMBEN, 2015).

E, é justamente aqui, que mais uma barreira que separa o ser humano da (pre)
potência do Estado cai por terra, e com ela o cidadão fica ainda mais despido do estatuto 
jurídico de proteção normativa, já que, confinado a um fragmento de território estatal, isso 
passa a ser concebível como possível. Aí, sob tais circunstâncias do campo, tem-se o 
sujeito convertido em indivíduo, totalmente fragilizado, vulnerável, integralmente submetido 
ao fetiche estatal de expropriação lenta e cruel da sua vida desumanizada, mediante a 
prática de sucessivos processos violentos, acerca de sua desintegração física e moral, 
iniciando o percurso do caminho que conduzirá ao desfecho necropolítico de sua existência 
material.  

Nesse ponto, importa compreender que o estado de exceção, sobre o qual o 
soberano tem o arbítrio da escolha, consiste exatamente na representação da vida nua, 
sendo que esta encontra-se conectada aos muitos patamares de formas de vida social, de 
modo que um possível resultado desse estado de exceção consiste na manifesta revogação 
da vida nua, enquanto fundamento final do poder político. Sobre o tema, Agamben (2017, 
p. 235) arremata: “o sujeito derradeiro, que se trata de excluir e, ao mesmo tempo, incluir 
na cidade, é sempre a vida nua”. 

E assim, a exceção vai se modulando ao cotidiano de violência institucional que se 
inicia com a cultura de aceitação passiva de legitimidade dessa mesma exceção (eivada de 
violência), enquanto regra. Sobre o estado de exceção, Agamben (2004, p. 12) refere que 
as medidas excepcionais se localizam no paradoxo de medidas jurídicas, que não podem 
ser absorvidas no plano do direito. Isso porque um estado de exceção se mostra como “a 
forma legal daquilo que não pode ter forma legal”, de modo a incluir a vida nua dentro de 
sua própria exclusão no cenário de um adensamento desse mecanismo de exaurimento 
de vidas nuas, mediante a formação do denominado paradigma de campo, conforme 
referência de Agamben.   

Sob essa concepção de Estado, no qual uns têm direito à vida, e outros têm o dever 
de morte, flutua o que Agamben (2004, p. 13) denomina estado de exceção permanente, 
dentro do que se concebe o próprio totalitarismo moderno, como sendo o sentido “de uma 
guerra civil que permite a eliminação física não só dos adversários políticos, mas também 
de categorias inteiras de cidadãos que, por qualquer razão, pareçam não integráveis ao 
sistema político”. 

Nesse cenário, Achille Mbembe (2018) designa que o modo biopoder do Estado, por 
ocasião da utilização de mecanismos de poder em situação de campo (como o uso biopolítico 
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da pandemia do novo coronavírus no sistema prisional) promove uma ressignificação da 
condição de possibilidade concreta dos elementos: sacrifício e terror. É nesse sentido, 
que Mbembe reforça que se vivencia uma necropolítica (política da morte), na medida em 
que o Estado faz uso de ideologias pautadas pelo necropoder, de modo a inaugurar novos 
“mundos de morte”, ao transgredir o acesso estatal para além das fronteiras do corpo do 
indivíduo (desvalido), em vida nua, mediante admissão implícita da possibilidade de morte 
em massa de presos por omissão estatal em adotar medidas materialmente eficazes de 
prevenção ao novo coronavírus, no interior das instituições do sistema prisional brasileiro.     

Nesse sentido, Agamben (2018) ressalta que o estado de exceção viabiliza fundar 
e definir a validade da regra legal regular, ou seja, é possível estabelecer julgamento da 
regra geral por meio da situação extrema de exceção, de modo que a exceção explica a 
regra. Será no campo, portanto, que as decisões em torno da situação extrema permitirão 
distinguir o que é humano e o que não é. E a omissão estatal frente a uma pandemia viral 
expõe a referida medida de exceção. 

Nesse sentido, Ariadna Estévez (2020) estabelece raciocínio no sentido de que 
aqueles que ameaçam a sobrevivência da maioria se deixam morrer, ao serem omitidos 
como objetos de política pública e outras tecnologias, como ocorre, por exemplo, com a 
negação de serviços de saúde emergencial a imigrantes sem documentos. 

Para Estévez (2020), o terceiro mundo apresenta dispositivos biopolíticos muito 
mais radicais, quando comparados a países europeus, por exemplo. Sob esse raciocínio, 
é possível concluir que a biopolítica de países da América Latina, como Brasil e México, 
por exemplo, possui tonalidades mais densas de necropolítica. Segundo a autora, fazendo 
referência à teoria necropolítica de Mbembe, visualiza-se a proliferação de entidades 
necroempreendedoras, aliada ao acesso generalizado a tecnologias sofisticadas de 
destruição, cujas consequências são o resultado das políticas socioeconômicas neoliberais. 
Nesse cenário, é possível conceber os campos prisionais enquanto aparelhos díspares, 
constituindo-se em uma tecnologia típica de necropoder, passível de ser executada em 
qualquer lugar e a qualquer momento.

Nesse sentido, a biopolítica exercida pelo aparelho estatal, no âmbito do sistema 
prisional brasileiro, encontra tonalidades e patamares mais densos, de modo que, no 
instante em que se retira o verniz da biopolítica colocada em jogo, evidencia-se a textura 
de uma política da morte, em dimensões muito mais radicais e obscuras, considerando 
dispositivos biopolíticos colocados em pauta nos países de primeiro mundo. (Estévez, 
2020). 
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3 | DO ANOITECER TANATOPOLÍTICO NO ÂMAGO DO SISTEMA PRISIONAL: 
DADOS ESTATÍSTICOS DE ÓBITOS NO CÁRCERE BRASILEIRO

O presente estudo está centrado na busca de possíveis respostas ao relevante 
problema de pesquisa aqui esquadrinhado: o Estado brasileiro se utiliza do campo 
biopolítico do sistema prisional para promover o esterçamento e exaurimento de vidas nuas 
(descartáveis)?

Diante disso, a presente pesquisa está pautada pela análise de dados estatísticos 
divulgadas pelo INFOPEN, consistentes na taxa de mortalidade detectada no sistema 
prisional brasileiro. O denominado INFOPEN consiste em um sistema público de 
informações estatísticas do sistema penitenciário nacional, em utilização no Brasil. Esse 
sistema é atualizado pelos gestores dos estabelecimentos prisionais em todo o país.  

Constata-se que o número de pessoas mortas no sistema prisional brasileiro está 
agrupado conforme a razão deflagradora da morte do indivíduo sob custódia do Estado. 
Desse modo, o INFOPEN considera causas das mortes no sistema prisional: óbitos 
naturais (óbitos por motivos de saúde); óbitos criminais (mortes originadas de condutas 
de homicídio); óbitos por suicídios; óbitos acidentais; e, óbitos com causas desconhecidas 
(mortes resultantes de causas sem identificação fática aparente). 

Tendo em vista que, o presente estudo tem a finalidade de identificar a produção 
biopolítica da morte originada no cárcere brasileiro, em situação de campo, interessa 
observar a quantidade de óbitos criminais, a quantidade de óbitos por causas desconhecidas; 
e, a quantidade de óbitos decorrentes de condutas de suicídios, considerando que o campo 
é capaz de produzir a auto violência do corpo em vida nua, ante o desespero em que 
o preso se encontra no interior do cárcere brasileiro. Desse modo, o estudo procede a 
uma análise dos dados oficiais de mortalidade no interior do sistema prisional brasileiro, 
considerando o período relativo entre 2014 e 2018, com o intuito de buscar possíveis 
soluções ao mencionado problema de pesquisa. 

Conforme dados estatísticos extraídos das tabelas demográficas do INFOPEN, em 
2014 morreram 596 pessoas no interior do sistema prisional brasileiro, sendo que destas, 
322 mortes foram em decorrência de óbitos criminais (mortes violentas); 143 mortes 
decorreram em situação de óbitos com causa desconhecida; e, 131 óbitos ocorreram 
mediante prática de condutas de suicídio. (Fonte: Fragmento de tabela extraída do Ministério 
da Justiça, Departamento Penitenciário Nacional – Consulta ao Sistema de Informações do 
Departamento Penitenciário Nacional – SISDIPEN – Dados relativos ao ano de 2014).    

Na sequência, analisou-se o dado constante na tabela de mortalidade no interior 
do sistema prisional brasileiro, no que concerne ao ano de 2015. Nesse ano, 587 pessoas 
perderam a vida dentro do sistema prisional brasileiro, sendo que, dessas, 346 foram 
mortas em situação de óbitos criminais; 105 pessoas foram mortas em situação de óbitos 
com causa desconhecida; e, 136 mortes foram decorrentes de condutas de suicídio. 
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(Fonte: Fragmento de tabela extraída do Ministério da Justiça, Departamento Penitenciário 
Nacional – Consulta ao Sistema de Informações do Departamento Penitenciário Nacional 
– SISDIPEN – Dados relativos ao ano de 2015). 

No ano de 2016, as mortes no interior do sistema carcerário brasileiro totalizaram 
742; sendo que, destas, 459 pessoas perderam a vida em razão de óbitos criminais; 169 
pessoas, mediante óbitos com causa desconhecida; e, 114 pessoas perderam a vida em 
razão da conduta de suicídios. (Fonte: Fragmento de tabela extraída do Ministério da 
Justiça, Departamento Penitenciário Nacional – Consulta ao Sistema de Informações do 
Departamento Penitenciário Nacional – SISDIPEN – Dados relativos ao ano de 2016). 

Em relação ao ano de 2017, o sistema prisional brasileiro produziu, ao todo, 885 
mortes, sendo destas, 580 pessoas mortas em razão de óbitos criminais; 155 pessoas 
mortas em função de óbitos com causa desconhecida; e, 150 mortes decorreram da prática 
de suicídio. (Fonte: Fragmento de tabela extraída do Ministério da Justiça, Departamento 
Penitenciário Nacional – Consulta ao Sistema de Informações do Departamento 
Penitenciário Nacional – SISDIPEN – Dados relativos ao ano de 2017).

No que diz respeito ao ano de 2018, o total de pessoas mortas no sistema prisional 
brasileiro foi de 660, sendo que, destas, 326 pessoas foram mortas em razão de óbitos 
criminais; 165 pessoas foram mortas em função de óbitos com causa desconhecida; e, 
169 mortes foram em decorrência de suicídios. (Fonte: Fragmento de tabela extraída do 
Ministério da Justiça, Departamento Penitenciário Nacional – Consulta ao Sistema de 
Informações do Departamento Penitenciário Nacional – SISDIPEN – Dados relativos ao 
ano de 2018).

 Abaixo segue tabela que reúne os dados estatísticos, agrupando-os conforme o 
ano de ocorrência das mortes no sistema prisional brasileiro, e o modo em que decorreram 
essas mortes:

Fonte: dados extraídos do Ministério da Justiça, Departamento Penitenciário Nacional – 
Consulta ao Sistema de Informações do Departamento Penitenciário Nacional – SISDIPEN.

Verifica-se, assim, que durante o analisado período de cinco anos, em meio ao 
estado de exceção, praticado no interior do sistema prisional brasileiro, em condições de 
campo, houve a produção de violência sobre vidas nuas, violência esta que totalizou, ao 
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longo do período destacado, o equivalente a 3.470 mortes, sob diferentes modalidades. 

4 | CONSIDERAÇÕES FINAIS
É essa vulnerabilidade mundana do corpo que permite ao Estado fazer o (ab)uso 

biopolítico deste, em situação de progressivo exaurimento e extração das suas camadas 
de vida que ainda restam nesse corpo nu, nessa vida nua.  

Sendo assim, quando se verifica a realidade do panorama estatístico da (re)produção 
da violência no interior do cárcere brasileiro, mediante a detecção de 3.470 mortes, em 
cinco anos de análise, e, o consequente acoplamento dessa realidade à teoria biopolítica, 
abordada no início desse breve estudo, bem como ao estado de exceção, em situação de 
campo, em que vidas nuas são esterçadas e exauridas, evidencia-se a possível solução ao 
problema de pesquisa aqui proposto.

O problema proposto consiste no seguinte: o Estado brasileiro se utiliza do campo 
biopolítico do sistema prisional para promover o esterçamento e exaurimento de vidas nuas 
descartáveis? Diante do panorama evidenciado, é possível afirmar que o Estado brasileiro 
se utiliza do sistema prisional como ferramenta biopolítica de eliminação e descarte de vidas 
nuas, em situação de campo, almejando a finalidade de descarte de corpos indesejáveis ao 
sistema social, estatal e econômico. 

É possível concluir, ainda, que as mortes produzidas no interior do sistema prisional, 
ocorrem com a permissividade do sistema penal e de seus agentes carcerários, situação 
que é retratada pelo alto número de óbitos criminais (conforme fonte acima, foram 2.033 
mortes nessa modalidade, em cinco anos de análise), em que um preso atenta contra a 
vida do outro sem qualquer intervenção preventiva do Estado. 

O mesmo se pode dizer em relação aos óbitos com causas suspeitas (conforme a 
fonte acima referenciada, somam, em cinco anos, 737 mortes motivadas por causas não 
determinadas), que podem ter sido em decorrência de atos violentos por parte do próprio 
Estado, por meio de seus agentes, quanto por parte de outros presos, mediante conivência 
daqueles. E, nesse momento, evidencia-se, não só a omissão estatal em prevenir essas 
mortes, como também possível ação estatal em produzi-las, eis que, ocorrem em contexto 
de exceção, sobre vidas nuas, desprovidas que estão, de qualquer anteparo civil de 
proteção cidadã, conforme o lastro biopolítica da teoria abordada nessa breve pesquisa. 

No que diz respeito aos óbitos derivados de condutas de suicídio, a vida nua, 
depositada ao campo e, despida de qualquer meio político de proteção jurídica, é capaz 
de fomentar o suicídio, fato presente no cotidiano prisional, eis que, durante o período 
analisado (2014-2018) a quantidade de óbitos derivados dessa razão (700 óbitos por 
suicídios) quase alcança os óbitos ocasionados por causas suspeitas e desconhecidas 
(737).   

Tem-se, assim, uma realidade necrobiopolítica de eliminação de vidas nuas no 
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interior do sistema prisional brasileiro, que está em curso, promovendo a violação dos 
direitos humanos da pessoa presa. O que se verifica, aproximando-se mais do fenômeno 
de mortalidade dos presos, é a existência de um nível de completa indeterminação entre 
direito e violência, na medida em que ocorre uma verdadeira indiscernibilidade entre esses 
dois elementos, que se entrelaçam em meio e estados de exceção, no interior do campo 
prisional. 
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